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CUIDADO 
REDOBRADO

As “joias” dos banespianos  passam por situações  
que necessitam de atenção. Informação e 

mobilização são primordiais para manutenção  
destas entidades e de nossos direitos 
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DORIVAL ELZE

Ações sobre Planos Econômicos
Novidades para quem foi à Justiça 
para reaver perdas na poupança

Prazo para ajuizar processo relativo 
ao FGTS está chegando ao fim

E
stá no ar a página na internet (www.pagamen-
todapoupanca.com.br) que recebe pedidos de 
habilitação dos poupadores que tiveram perdas 
financeiras com os planos Bresser (1987), Verão 

(1989) e Collor 2 (1991) e que ingressaram com ações 
coletivas e individuais na Justiça.

A adesão ao acordo é voluntária e válida até dia 1º de 
março de 2020. Quem optar por essa alternativa terá 
sua ação extinta na Justiça.

Segundo o advogado Anselmo da Silva, o Jurídico da 
Afubesp irá fazer os cálculos dos valores de acordo com 
as sentenças proferidas em cada processo individual dos 
associados – que porventura entraram com ação por 
meio da entidade – para saber o valor que cada um tem 
e comparar com o proposto pelo acordo.

“Desta forma, o associado irá optar por receber pelos 
termos do acordo ou continuar o processo e receber o 
valor integral ao final”, comenta o advogado. “O ponto 
negativo para quem não optar pelo acordo é que essas 
pessoas terão que aguardar por dois anos para que 
a ação retome seu andamento, pois ficará paralisada 
durante o acordo”.

Mas Anselmo considera que se a proposta do acordo for 
muito baixa em relação 
ao processo judicial, 
em alguns casos será 
melhor aguardar seu 
desfecho, mesmo que 
demore muito tempo. 
“De qualquer forma, o 
associado será consul-
tado individualmente 
para optar”, conclui.

Confira matéria com-
pleta na seção Jurídico do 
site www.afubesp.org.br

uem estava na ativa e possuía saldo no Fundo 
de Garantia em janeiro de 1989 (Plano Verão) 
e/ou em abril de 1990 (Plano Collor I) e 
não recebeu as diferenças no saque do FGTS 
quando se aposentou ainda pode ajuizar pro-

cesso a fim de reaver as perdas dos planos econômicos. 
Mas o prazo está chegando ao fim: as ações prescrevem 
em 2019 e em 2020, respectivamente.

Primeira orientação é certificar-se de não ter optado 
pelo acordo proposto pelo governo de 2001 a 2003 (Lei 
Complementar 110/01). Quem não tomou nenhuma ini-
ciativa e tem interesse neste processo, precisa pedir na 
Caixa Econômica Federal um extrato analítico do seu FGTS.

O extrato pode ser solicitado pelo Disque Caixa pelo 
0800-7260207, escolha a opção 4 e, logo em seguida, 
tecle 3, para falar com um atendente. Assegure-se de 
estar com o PIS em mãos na hora de fazer a ligação.

Concluído o pedido, o extrato estará disponível em 
qualquer agência da Caixa após cinco dias úteis. A inte-
grante da Comissão Nacional dos Aposentados Lucia 
Lopes orienta os colegas a contatarem o Jurídico o 
quanto antes para não perderem os prazos a fim de 
reaver esse dinheiro.
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R E F O R M A S  E S T A T U T Á R I A S 

Cabesp e Banesprev  
sob vigilância
Informação é poder! Saiba o que 
acontece com as entidades para 
defendê-las sem equívocos 

A
s reformas estatutárias 
na Cabesp e no Banes-
prev requerem atenção e 
conhecimento dos temas 
por parte dos banes-

pianos. As entidades são imprescindí-
veis na vida dos aposentados e deci-
sões importantes estão para serem 
tomadas. Escolhas equivocadas 
podem mudar o futuro de ambas.

Para mantê-las seguras, desde 
abril, a Afubesp tem realizado 
encontros para falar em especial 
da Caixa, mas também esclarece 
dúvidas sobre o Fundo de Pensão 
que surgem nos eventos. Até o 
fechamento desta edição, 25 reu-
niões haviam sido realizadas em 
cidades de várias partes do país. E 
mais estão agendadas, inclusive nas 
regiões Norte e Nordeste.

“Entendemos que a vigilância 
e a mobilização dos aposentados 
em torno dos nossos direitos dura-

mente conquistados exigem a per-
manente vigília de todos nós, enti-
dades de representação e benefici-
ários”, comenta o coordenador da 
Comissão Nacional dos Aposentados 
do Banespa, Herbert Moniz. “Por-
tanto, é indispensável participar dos 
encontros para evidenciar de forma 
concreta e clara o enfrentamento às 
tentativas do Santander de burlar 
nossos direitos,” completa.

Cabesp
Em 30 de junho, será realizada 

Assembleia Extraordinária, que tem 
como objeto de debate e votação 
a proposta de alteração do custeio 
da Cabesp. Ela foi negociada com as 
associações de banespianos e sin-
dicatos com objetivo de trazer tran-
quilidade financeira para a Cabesp.

Na proposta, o percentual de cus-
teio que hoje é de 5% passaria para 
12% de forma escalonada. Como 

o custeio é dividido igual para os 
associados e Santander ficaria da 
seguinte forma: passaria em 2018 
de 2,5% para 4%, em 2019 de 4% 
para 5% e em 2020 de 5% para 6%.

“Algumas pessoas entendem 
que a partir de 2021 a diretoria da 
Cabesp poderia aumentar do jeito 
que quiser. ERRADO, pois na proposta 
consta que, a partir de 2021, o cus-
teio pode ser alterado com base em 
estudo atuarial, dentro de um inter-
valo entre 2,5% a 6,0%. Ou seja 
podemos ter uma variação, mas não 
mais que 6%. Para aumentar mais 
que isso será necessário nova nego-
ciação e nova assembleia”, explica o 
presidente da Afubesp, Camilo Fer-
nandes. “Por isso defendemos o SIM 
na assembleia e no plebiscito, que 
virá em seguida”.

Banesprev
Entre todos os ataques do San-

tander contra o Banesprev, um 
dos mais graves e preocupantes é 
o desferido à Assembleia de Par-
ticipantes, pois afeta diretamente 
a governança do Fundo, já que 
daria total liberdade ao Santander 
para gerir sozinho os recursos. Essa 
investida é a principal razão para 
tanta insistência na proposta de 
reforma estatutária, que se desen-
rola desde 2015.

Recentemente, os eleitos do 
Banesprev requereram à Previc 
o arquivamento do processo. Isso 
porque, Conselho Deliberativo (com 
votos contrários dos representantes 
eleitos) se recusou a participar de 
conciliação sugerida pelo órgão 
regulador.

“É visível que o banco não quer 
qualquer compromisso futuro com 
o plano, assim como também está 
fechando seu plano atual de previ-
dência fechada (SantanderPrevi) e 
ofertará aos seus novos funcioná-
rios planos abertos em instituição 
financeira concorrente”, comenta 
Walter Oliveira, secretário-geral da 
Afubesp e conselheiro Deliberativo 
eleito do Banesprev.
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Material entregue nos encontros elucida o porquê de votar Sim na assembleia da Cabesp
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Ex-presidente da Afaban de Itapetininga confia 
que nunca é tarde para lutar pelos anseios

De mãos dadas 
com a liberdade

D
e acordo com os dicio-
n á r i o s ,  o  ve r b e te 
“liberdade” significa 
o conjunto das ideias 
liberais ou dos direitos 

garantidos ao cidadão. Segundo a 
filosofia, é o poder que o indivíduo 
tem de exercer a sua vontade, de 
ter sua autonomia. Já para o banes-
piano Adauto Medeiros Xavier, a 
liberdade é sua razão de viver. 

Aposentado há 22 anos, Adauto 
é figura crucial na mobilização dos 

bancários principalmente no inte-
rior de São Paulo, com a fundação 
da Afaban em Itapetininga. Ele foi 
presidente da entidade durante a 
primeira e segunda gestão. Além 
disso, foi conselheiro eleito da 
Corep pela GR 017-Sorocaba entre 
1989/90. Junto da Afubesp e 
CNAB, lutou ferrenhamente contra 
a privatização do Banespa.

Hoje concentrado em suas ativi-
dades em uma pequena chácara no 
interior, cercado do verde da Mata 

Atlântica, o colega relembra a sua 
carreira com satisfação.

Tudo começou com sua entrada 
no Banespa em 1974, quando 
assumiu cargo de escriturário na 
Agência Central, em São Paulo. 
Tempo depois, solicitou transfe-
rência para o setor de caixa. Mudou 
para Sorocaba e, em seguida, Itape-
tininga até sua aposentadoria.

A convite de uma amiga também 
banespiana, se filiou ao Sindicato 
dos Bancários de São Paulo. Daí 
por diante, participou ativamente 
da vida sindical distribuindo pan-
fletos na encolha e convencendo 

seus colegas a se filiarem 
também, no período do 
final dos anos de chumbo, 
intervenção, até a reto-
mada pelos bancários.

Em 1988 sofreu reta-
liação por conta da sua 
combat iva atuação na 
greve da categoria daquele 
ano, sendo demitido do 
banco. Graças à resistência 
e pressão de sindicalistas, 
foi reintegrado. “Saber que 
hoje existe um sindicato 

livre e forte, que realmente repre-
senta o trabalhador bancário, é 
muito positivo. Me orgulho muito 
do pouco que fiz”, afirma modes-
tamente. 

E um dos combustíveis que con-
duzem a trajetória de colegas 
como Adauto é a busca por liber-
dade e a justiça. “Por assim ser, 
lutemos pelos direitos inerentes 
ao nosso estado de espírito”, con-
clama o colega. Com otimismo 
mesmo nos tempos atuais, acre-
dita que - com muitos sacrifícios - 
ao final seremos felizes.
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Adauto é liderança em sua região e sempre  
participativo nos encontros de aposentados,  
como a que reuniu afabans em São Paulo, em 2005


